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Dedicatória 

Dedico esta obra a meus ilustres leitores. Sem os quais, 
não haveria sentido escrever um livro. Reconheço que são 

companheiros de minha jornada, pois vivem e compartilham 
das mesmas emoções. Como seria triste se não contasse com  

o apoio de vocês. 





Agradecimentos 

Primeiramente agradeço a Deus. Em seguida, a todos aqueles 
que, de um modo ou de outro, contribuíram para que meus 

sonhos se tornassem realidade.  





“Para complicar a situação, nossa cidade foi acome-
tida por uma peste muito contagiosa chamada de 
Covid-19, obrigando as autoridades a decretarem 

isolamento social por dois anos seguidos.”
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Apresentacão

Vitrine das Máscaras é um romance que foi escrito durante o 
isolamento social, fato que ocorreu entre os anos de 2020 e 
2021, numa iniciativa adotada pelas autoridades sanitárias 

a fim de se evitar o contágio pelo novo coronavírus entre as pes-
soas. O novo coronavírus é o patógeno responsável pela transmis-
são de uma infecção respiratória aguda, denominada Covid-19, a 
qual matou milhares de pessoas não só no Brasil como também 
em outros países mundo afora. 

Naquele período de isolamento, assim como a maioria dos se-
res humanos, fiquei confinado no recinto do lar. No entanto, en-
contrei na escrita uma forma de liberdade na qual, ao percorrer 
livremente ruas e cidades imaginárias, conheci outros mundos 
e criei novos personagens, seres com os quais passei a conviver 
diariamente. Desse convívio fantasioso, nasceu a presente obra 
narrativa em prosa que, em bom tempo, apresento. 

Expostos os motivos que deram origem ao romance, tentarei 
apresentar de forma bem sucinta os principais pontos que mar-
cam o enredo desta obra. Inicio prometendo que farei o possível 
para não adiantar algum spoiler. Porém, se não conseguir esse 
intento, queira me desculpar, por favor! 

Assim que concluí Vitrine das Máscaras, passei a imaginar 
como seria a melhor forma de apresentá-lo sem que tirasse do 
leitor a curiosidade e o prazer de conhecer a obra. Depois, fazen-
do uma reflexão sobre tudo o que ocorre no enredo, cheguei à 
conclusão de que, nesta narrativa, é lançado um tremendo de 
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um escarro na “vitrine” onde estão expostas as “máscaras” da  
sociedade atual. Pode ser que eu esteja equivocado e que o leitor 
tenha outra opinião diferente da minha. Tudo bem! É um direito 
dele e tem todo o meu respeito por enxergar os fatos sob uma óti-
ca diferente da minha. 

Não sei se fui feliz ao fazer uso das metáforas “vitrine” e “más-
cara”. No entanto, confesso que me apeguei a elas de forma apai-
xonada. E, não satisfeito, acrescentarei mais outra: “passarela”. 
Explico o motivo.

O ambiente em que vivem os personagens deste romance, 
apesar de ser fictício, em nada difere deste mundo real no qual vi-
vemos atualmente. Nele, atuam atores oriundos de boas famílias, 
como a de Seu Zé Barata; religiosas ao extremo, no caso da beata 
Dona Eva Piedosa; péssimos caracteres, a exemplo de Dolores e 
seus comparsas; espertalhões, assim como o vaqueiro Biriba; ho-
nestos, como o representado por Padre Mel, e vítimas tipo bode 
expiatório, como o maestro Fênix.

Voltando às metáforas referidas acima. Numa sociedade hi-
pócrita semelhante à de Terracota, as aparências estão longe de 
representar a essência moral do que realmente as pessoas são. 
Entretanto, posam de “bons mocinhos” e “boas mocinhas” du-
rante todo o tempo. E a conduta delas na comunidade em que vi-
vem é tida como modelo: vão à igreja regularmente, pertencem a 
uma entidade de classe, participam de campanhas de caridade, 
são bem relacionadas, enfim, estão engessadas num figurino de 
acordo com o modelo imposto pela moral, chancelado pelos bons 
costumes e adotado por todos os “cidadãos de bem”. Esses são os 
mascarados que se expõem na vitrine tendo por objetivo a con-
templação, a admiração e, se possível, o culto pessoal. Diante das 
vitrines está a passarela, lugar apetecido por todos aqueles que 
portam máscaras. Exibir seu manto de hipocrisia é essencial, afi-
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nal uma peça que veste um manequim, exposto em uma vitrine, 
só mede verdadeiramente seu sucesso quando sai do nicho em 
que está inserida e passa a desfilar na passarela. 

Em outro momento, me dei conta de que os “manequins 
mascarados” se assemelham aos fariseus do tempo de Jesus, pois 
eles, assim como os personagens que transitam no enredo desta 
obra, viviam das falsas aparências. Eram mestres nas formali-
dades e grandes defensores da moral. Diziam-se bem próximos 
dos céus, mas tinham o dedo ágil para apontar os defeitos do 
próximo. Não raras vezes, julgavam e condenavam a vítima a 
uma pena de morte como se perfeitos fossem. O caso da mu-
lher adúltera, apanhada em flagrante delito, conforme consta 
no Novo Testamento, é um bom exemplo. Porém, aos olhos do 
Mestre, que tudo enxerga para além das aparências — a nossa 
vil carcaça –, eles não passavam de túmulos caiados; bonitos por 
fora, mas, no interior, repletos de podridão. 

Irei ficar por aqui. Minha obra é apenas uma tentativa de fa-
zer um contraponto de reflexão no sentido de mostrar que ne-
nhum ser humano é perfeito — “Quem nunca errou que atire a 
primeira pedra.” — e que, pelo fato de sermos imperfeitos, não 
temos o direito de nos julgarmos santos, como Dona Eva Piedosa, 
personagem marcante desta história que lhes apresento. Julgar e 
condenar jamais. Os exemplos de hipocrisia contidos nesta obra 
não devem, certamente, ser modelo para ninguém. Basta conferir!

O autor
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I 
Voz sensata

Três anos após a chegada do maestro Fênix a Terracota, os 
membros do Conselho dos Homens e das Mulheres de Bem Terra-
cotenses, a confraria, reuniram-se com o objetivo de tomar duras 
providências contra ele, deliberando, inclusive, acerca de sua ex-
pulsão da cidade. 

No entanto, em meio à reunião, uma voz sensata se ergueu 
a favor do acusado. Mesmo reconhecendo que o caso era grave, 
diante dos boatos que circulavam por toda a freguesia, o Padre 
Melquias se colocou ao lado do maestro. Disse para todos os pre-
sentes que não seria admitido, naquela sessão, que alguém fosse 
julgado sem ter o direito à plena defesa, já que ali não se tratava 
de um tribunal inquisitório, onde os réus eram julgados e conde-
nados à revelia, e que, por abusos semelhantes, muitas almas ino-
centes terminaram em fogueiras. Portanto, que fosse suspensa a 
sessão e que a remarcassem para outra data em que o denunciado 
deveria comparecer a fim de se explicar. 

Ao agir dessa forma, o pároco Melquias, conhecido na comu-
nidade por Padre Mel, sabia dos sérios perigos que estava correndo 
ao desafiar a confraria, dando oportunidade para que o maestro 
se explicasse. Ora, se estavam usando aqueles meios esdrúxulos 
com o objetivo de expulsar o dirigente da filarmônica paroquial, 
poderiam, no futuro também, usar os mesmos artifícios contra 
ele, principalmente pela forma ousada como se colocou em defe-
sa do suposto pervertido. 

A interrupção da sessão não agradou nem um pouco à cúpu-
la dos conselheiros. Todos eles estavam ansiosos para dar logo 
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por encerrado o caso, afastando de vez o maestro da filarmônica 
e o expulsando da cidade o mais rápido possível. No entanto, 
com a decisão do membro-mor da confraria, ficaram frustrados 
e traçaram outras estratégias para o dia em que o depravado 
comparecesse. 

As notícias de que fora dada uma chance ao maestro para 
que se explicasse aos membros do Conselho em outra ocasião lhe 
agradaram muito, apesar de que não alimentava esperanças de 
absolvição quanto às acusações das quais era vítima. Em todo o 
caso, seria uma oportunidade de lavar a alma diante de seus al-
gozes. Feito isso, desabasse o mundo sobre a cabeça dele que se 
sentiria em paz. 

Quem não poderia dormir em paz, mesmo levando as acusa-
ções às últimas consequências, seriam aqueles que durante tanto 
tempo só trataram de espalhar boatos, motivados pela inveja e 
pela vingança. 


